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TUDO PODERÁ SER CANTADO, PORQUE TUDO ENCERRA 
EM SI UM SENTIDO DE POESIA PROFUNDA: A SECRETA ES­
SÊNCIA QUE ANIMA A VIDA.

(Cecília Meireles. In: O Espírito Vitorioso., RJ, Tipografia 
Anuário do Brasil, 1,929, p.l 19.)
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MOTIVO

EU CANTO porque o instante existe 
e a minha vida está completa.
Não sou alegre nem ou triste: 
sou poeta.

Irmão das coisas fugidias, 
não sinto gozo nem tormento. 
Atravesso noites e dias no vento.

Se desmorono ou se edifico, 
se permaneço ou me desfaço,
— não sei, não sei. Não sei se fico 
ou passo.

Sei que canto. E a canção é tudo. 
Tem sangue eterno a asa ritmada.
E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.

EPIGRAMA NP 7

A TUA RAÇA de aventura 
quis ter a terra, o céu, o mar.

Na minha, há uma delícia obscura 
em que querer, em não ganhar...

A tua raça quer partir, 
guerrear, sofrer, vencer, voltar.

A minha, não quer ir nem vir.
A minha raça quer passar.



EPIGRAMANP13

PASSARAM os reis coroados de ouro, 
e os heróis coroados de louro: 
passaram por estes caminhos.

Depois, vieram os santos e os bardos. 
Os santos, cobertos de espinhos.
Os poetas, cingidos de cardos.

6. O Diálogo com o universo.

7. Conclusão.

Cecília diz das paisagens, dos ares, das cidades que viu. As mãos, os 
olhos, a boca operam, ágeis, o milagre. Iverte-se a realidade. O caminho 
que ela percorreu, percorre-nos por sua vez. As paisagens,, os ares, as cida­
des vêm a nós. (...) Vêm as imagens herméticas ou límpidas, as ressonâncias 
estranhas, os ritmos ardentemente novos, os pensamentos inesperados de 
todos os seus cânticos de alegria, de sofrimento ou de amor e tombam co­
mo um oxigênio dentro da chama, e dessfazem-se em fagulahs inumeráveis. 
E a chama cresce e queima, e sufoca em torno o último alento e destrói 
a última fibra de tudo o que não seja sonho que ela evoca, ou, antes, que 
prodigiosamente re-cria, para encher outra vez o vazio do mundo.

(Tasso da Silveira. In: FESTA. Ed. Fac-similada. RJ., PLG. Comuni- 
cação/Inelivro, 1980, p. 22) * 1
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